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APRESENTAÇÃO

A obra “Comunicação, Política e Atores Coletivos” reúne uma série de contribuições 
científicas que aprofundam o debate sobre temas de convergência entre as áreas da 
comunicação, como jornalismo, publicidade e relações públicas, em diálogo com outras 
áreas do conhecimento, como psicologia, sociologia, ciência política e marketing. De cunho 
interdisciplinar, a obra tem por objetivo apresentar o resultado de pesquisas realizadas em 
todo o país, consolidando um quadro de cooperações científicas que destaca a excelência 
nacional na produção de conhecimento. O resultado deste esforço, é uma organização 
que problematiza assuntos atuais e de relevância pública, como crise econômica, 
representatividade, gêneros, combate ao feminicídio e movimentos sociais. 

De fato, em uma sociedade imersa na comunicação, em que a realidade é socialmente 
construída a partir das tecnologias da informação, o papel dos meios na representatividade 
e visibilidade social de um fato é de extrema centralidade. Com isso, a comunicação 
torna-se a arena para debates que renovarão a esfera pública e promover a integração 
da sociedade, sobretudo no que diz respeito às comunidades em vulnerabilidade, as 
identidades que clamam por reconhecimento e os movimentos sociais. Este é o palco que 
se torna predominante entre as contribuições científicas nesta obra reunida e publicada 
pela Atena Editora. 

Aqui, em um primeiro bloco de artigos, nos aprofundamos na análise dos meios de 
comunicação ora como promotores de empoderamento, ora como espaço de exclusão. 
Nesta dicotomia, observamos os discursos e comportamentos da mídia frente ao 
feminismo, à representatividade da comunidade LGBTI, e à participação das mulheres nos 
espaços de poder. E não se encerra aí. Ainda observamos nos demais artigos e esforços 
acadêmicos, que dão conta da amplitude da obra e da qualidade da formação superior 
nacional, temas como luta pela terra, políticas públicas, a história recente brasileira na luta 
pela democracia, a violência urbana, crise econômica e o papel da mídia e do Estado em 
áreas de invisibilidade social. O rigor metodológico e as contribuições interdisciplinares 
faz da coleção “Comunicação, Política e Atores Coletivos” uma obra que contribui para o 
campo científico nacional.

Alexsandro Teixeira Ribeiro
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RESUMO: O objetivo é examinar como a crise 
político-econômica interferiu na identidade, 
imagem e reputação da marca do Rio de Janeiro 
em 2016 e 2017. O argumento central aponta 
que as crises político-econômicas levaram ao 
esvaziamento das evidências físicas e suprimem 
as percepções positivas das evidências 
simbólicas da marca da cidade. A tímida 
comunicação do poder público, as experiências 
vividas no lugar e a comunicação negativa sobre a 
cidade corroboram com o declínio da imagem do 
Rio. Como consequência, a reputação negativa 
da marca gera efeitos deletérios na atração de 
investimentos e turismo, perda de valor dos 
produtos locais e êxodo dos moradores.
PALAVRAS-CHAVE: Rio de Janeiro; Marca Rio; 
crise; marca; marketing territorial

ABSTRACT: The aim is to examine how the 
political-economic crisis interfered with the 

identity, image and reputation of the Rio de Janeiro 
brand in 2016 and 2017. The central argument 
points that the political-economic crises led to the 
emptying of physical evidence and suppressed 
the positive perceptions of symbolic evidence of 
the city’s brand. The timid communication of the 
public authorities, the experiences lived in the 
place and the negative communication about the 
city corroborate the decline of the Rio’s image. 
The negative reputation of the brand generates 
deleterious effects in attracting investments and 
tourism, the loss of value of local products and 
the exodus of residents.
KEYWORDS: Rio de Janeiro; Rio brand; crisis; 
brand; territorial marketing

INTRODUÇÃO
A correlação entre inovação e qualidade 

de vida foi ressaltada na construção e na gestão 
da marca da cidade do Rio de Janeiro por 
ocasião dos Jogos Olímpicos de Verão em 2016, 
sendo a cidade posicionada como a capital 
cultural do Brasil. A identidade dessa marca era 
bastante caracterizada por evidências trazidas 
pelas atividades socioeconômicas ligadas às 
manifestações culturais da cidade – em especial 
aos setores criativos, como o Carnaval –, pela 
harmonia de interesses entre as múltiplas 
esferas de governo em torno dos benefícios 
político-econômicos potenciais trazidos pela 
competição esportiva e pela pluralidade de 
equipamentos e eventos culturais ligados à 
história e às belezas naturais cariocas. Esses 
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aspectos associavam-se ao maior engajamento do carioca com o espaço urbano, às 
conexões estabelecidas entre as pessoas nos eventos realizados e às potencialidades 
da cidade no que dizia respeito à inovação, ao desenvolvimento sustentável e à inclusão 
social a partir do esporte e da cultura (Figueiredo, 2015; Mèrcher, 2013).

Contudo, desde a realização dos Jogos Olímpicos, o Rio de Janeiro enfrenta 
incertezas econômicas crescentes, estando mais exposto a condições financeiras adversas 
que podem levar à dificuldade em cumprir seus compromissos internacionais (S&P, 2017). 
Na esfera político-institucional, o rombo do Estado do Rio de Janeiro em 2017, que 
chegava a R$ 22 bilhões, resultava de uma combinação de recessão econômica, retração 
nas atividades da indústria do petróleo, queda da arrecadação e déficit previdenciário. A 
corrupção disseminada por toda a administração pública agravou o quadro e acabou 
por levar à prisão de autoridades. Diante da crise estabelecida, faltou dinheiro para o 
pagamento de salários dos servidores, distribuição de remédios na rede pública de saúde 
e até abastecimento de viaturas da polícia (O Estado de S. Paulo, 2017). Grande parte 
das instalações criadas ou remodeladas para a realização dos Jogos Olímpicos na cidade 
encontra-se abandonada, mal gerida ou subexplorada. Elas deixaram grandes dívidas, 
e há suspeitas de esquemas ilícitos que envolveram desvio de verbas na construção e 
na modernização de diversas dessas obras. Na questão da segurança pública, a crise 
econômica contribuiu para que o maior eixo da política de segurança pública do Estado do 
Rio de Janeiro desde 2008, as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), caísse por terra, 
e a criminalidade se disseminasse por todo o Estado, em especial pela cidade do Rio de 
Janeiro (Truffi, 2017). 

Em face desses desenvolvimentos, o objetivo do artigo é examinar como a crise 
político-econômica interferiu na identidade, imagem e reputação da marca do Rio de Janeiro 
desde os Jogos Olímpicos de 2016 até o fim de 2017. O argumento central aponta que 
as crises político-econômicas levam ao esvaziamento das evidências físicas e suprimem 
as percepções positivas das evidências simbólicas da identidade da marca da cidade.  A 
tímida comunicação da marca pelo Poder Público, as experiências vividas no lugar e a 
comunicação negativa sobre a cidade – cujo emissores são os mais variados –  corroboram 
o declínio da imagem da marca Rio. Como consequência, a reputação negativa da marca 
gera efeitos deletérios em termos de atração de investimentos e turismo, perda de valor 
dos produtos locais e o êxodo dos moradores da cidade.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A marca de uma cidade é um mecanismo para viabilizar o gerenciamento de sua 

imagem (Kotler, 1999) e que ela confere um símbolo (ou unidade simbólica) com uma 
identidade específica e distintiva para a cidade (Bailly, 1994). Para Reis (2016), a marca da 
cidade, assim como outras, também é formada por sua identidade, imagem e reputação. A 
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autora considera que a composição desses elementos se altera significativamente quando 
se trata de uma marca territorial. Para ela, a identidade de uma marca de cidade é composta 
por dois grandes núcleos: Evidências Físicas e Evidências Simbólicas. 

As evidências físicas são compostas por toda uma rede de elementos que 
caracterizam o lugar e concretizam suas singularidades e diferenciais. Nesse aspecto, a 
marca é uma produtora de informações e promotora de relacionamentos. Para elaborar 
as evidências físicas, são incorporados à identidade da marca elementos relacionados à 
dimensão produtiva do território, à dimensão política e à dimensão histórico cultural.

• A dimensão produtiva refere-se à articulação das indústrias e prestadores de 
serviços existentes no lugar com suas vocações naturais. Propicia um melhor 
desenvolvimento tecnológico e econômico, uma economia estável e de baixo 
risco, assim como ambientes mais favoráveis para os negócios. Como conse-
quência da articulação das diferentes indústrias e serviços existentes, incorpora 
também a possibilidade de produtos e serviços locais de qualidade e com mar-
cas mais conhecidas. É nessa dimensão que a existência de uma economia 
criativa desenvolvida mais se destaca na formação da identidade do lugar.

• A dimensão política refere-se a espaços de participação e reconhecimento do 
lugar como sendo governado de forma eficiente. Da mesma forma, refere-se à 
presença da cidade e de seus líderes e personalidades no cenário internacional.

• A dimensão histórico-cultural incorpora fatos e lugares históricos, assim como 
as referências culturais locais, o sentimento de pertencimento e a contribuição 
local para a cultura global. Equipamentos de lazer e cultura representam essa 
dimensão e devem promover singularidades do lugar (Reis, 2016).

As evidências simbólicas referem-se à dimensão emocional que surge a partir das 
experiências que se tem com o lugar e das expectativas existentes. Nesse aspecto, a 
marca é uma produtora de sentidos e promotora de emoções. Para elaborar as evidências 
simbólicas, são incorporados à identidade da marca elementos relacionados aos atributos 
intangíveis, às potencialidades do lugar e às conexões que nele se estabelecem.

• Os atributos intangíveis referem-se às experiências das pessoas com as evi-
dências físicas. Estimulam associações positivas espontâneas e os relaciona-
mentos que surgem entre os públicos através da marca. Estima, admiração, 
sentimento e confiança que as pessoas sentem pelo lugar estão incorporados 
nesses atributos.

• As potencialidades referem-se aos elementos da marca que ainda são expec-
tativas e perspectivas de futuro e de melhorias resultantes dos elementos pre-
sentes nas evidências físicas.

• As conexões a partir das experiências com o lugar é uma dimensão da marca 
de cidade composta pelos espaços presenciais e virtuais que estimulam as 
conexões entre as pessoas e o lugar. Eventos são estratégias com alto poder 
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de gerar conexões. Aqui também se insere o reconhecimento do lugar na mídia 
internacional, propiciando novas conexões (Reis, 2016).

A imagem da cidade é resultado daquilo que acontece no lugar – evidências 
físicas; somadas às percepções, vivências e expectativas dos diferentes grupos e públicos 
– evidências simbólicas. Cabe à comunicação da marca de cidade dar visibilidade, 
estabelecer as correlações entre esses dois campos – físico e simbólico – e, assim, formar 
a imagem da marca da cidade. Ou seja, a transição entre a esfera da identidade e a esfera 
da imagem da marca ocorre por meio das diretrizes comunicacionais, gerando percepções 
variadas na memória das pessoas (Reis, 2016).

Diferentes tipos de comunicação compõem a dimensão comunicacional da marca 
da cidade a partir da natureza de suas mensagens, da diversidade e da complexidade que 
uma marca de cidade traz em sua comunicação para se tornar aderente tanto ao lugar 
quanto aos públicos que se relacionam com ela. São elas comunicação de engajamento; 
comunicação de serviços públicos; comunicação de novos negócios; comunicação de 
visibilidade internacional; e comunicação de opinião pública (Reis, 2016).

A reputação refere-se à soma das várias percepções que os diferentes públicos de 
relacionamento têm da marca em um período mais longo de tempo, habilitando-o a fazer 
um julgamento sobre a forma como a gestão ocorre. Enquanto imagem refere-se ao que 
se constrói em um período menor de tempo, reputação refere-se ao que se constrói a 
longo prazo (Argenti & Forman, 2002). Para Reis (2016), a reputação da marca da cidade 
é um processo de construção de percepções nos diferentes públicos da marca durante um 
período de tempo maior, que envolve a experiência nas dimensões do território que a marca 
representa e que vai além dos seus aspectos comunicacionais, embora a comunicação da 
marca seja importante para externalizar tais dimensões do território e para estabelecer 
os relacionamentos a partir dos quais as percepções positivas e/ou negativas se formam. 
A correlação das evidências físicas e simbólicas promovida pela comunicação da marca 
de cidade possibilita que aquilo que é intangível, porém mais memorável, tenha respaldo 
naquilo que é real e que fundamenta a credibilidade da marca. 

RESULTADOS

Evidências físicas da identidade da marca
Em 2017, pode-se observar que elementos que compõem a dimensão produtiva da 

marca do Rio de Janeiro tiveram um desempenho inferior a 2016. Ainda que a indústria 
tenha conduzido a um desempenho positivo dos níveis de emprego no Brasil em 2017 em 
relação a 2016, o Rio de Janeiro foi a exceção nacional. Houve, até setembro de 2017, 
uma redução de 4.769 postos de trabalho no estado, sendo a maior parte na capital (Otta 
& Tomazelli, 2017). No que diz respeito à atividade comercial, o aumento da violência 
urbana levou a um crescimento dos preços de produtos, inclusive daqueles ligados às 
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vocações locais. Segundo a Confederação Nacional do Comércio, de janeiro a agosto de 
2017, houve um aumento de 30% no roubo de cargas nas vias expressas e de acesso à 
cidade em relação ao mesmo período do ano anterior, de forma que o prejuízo do comércio 
com os produtos roubados foi repassado aos preços cobrados ao consumidor. O fruto do 
roubo muitas vezes é comercializado em locais clandestinos ou ilegais, o que motiva o 
desabastecimento e o aumento dos preços em estabelecimentos comerciais formais. Tal 
situação desestimula a aquisição de produtos no comércio formal. Além disso, as empresas 
começaram a fazer investimentos maiores em segurança a fim de evitar prejuízos maiores, 
de forma que isso encarece o produto vendido ao consumidor em estabelecimentos formais. 
Diante do atraso no pagamento do funcionalismo fluminense, aliado ao desemprego e ao 
crescimento da violência no estado e na sua capital, o Clube de Diretores Lojistas do Rio de 
Janeiro aponta uma retração de 16% no número de empregados temporários no fim do ano 
em relação a 2016 (G1, 2017). Como resultado, as indústrias e os prestadores de serviços 
na cidade saem enfraquecidos, o que cria um desestímulo ao fomento às vocações locais, 
como produtos associados à marca da cidade. 

No que diz respeito à dimensão política, uma série de elementos dificultou a 
formação de espaços de participação da sociedade civil na formulação de políticas públicas. 
A recessão econômica – aliada à retração nas atividades da indústria do petróleo e à queda 
da arrecadação – levou à pauperização crescente da população, que foi ainda agravada 
com a corrupção disseminada pelo aparato político do Estado. Essa disseminação acabou 
por levar à prisão de um ex-governador, ex-secretários e cinco dos sete conselheiros do 
Tribunal de Contas. A situação conduziu não apenas à escassez de verbas para o pagamento 
de salários dos servidores estaduais, mas ao gradual colapso de programas do governo do 
Estado, como as Unidades de Pronto-Atendimento (UPAs) e as UPPs. Ainda que grupos de 
cidadãos tenham se mobilizado politicamente diante de tal situação – inclusive por meio da 
realização de atos públicos realizados por toda a cidade, como funcionários públicos dos 
setores de educação e saúde ao longo de 2017 –, tal engajamento surte poucos efeitos 
políticos, pois esbarra na permanência de coalizões políticas nos Poderes Executivo e 
Legislativo municipais, que sinalizam a falta de recursos para pagamentos de salários e 
novos investimentos (O Estado de S. Paulo, 2017). 

Quanto ao legado dos Jogos Olímpicos, a euforia gerada com o megaevento 
tinha lastro na liberação de recursos bilionários por parte da União, estado e municípios, 
que alimentavam obras, especulação, rede hoteleira e atividades vinculadas ao turismo 
e meios de comunicação na promoção de eventos diversos. Entretanto, as cifras da 
especulação imobiliária vinculadas a esses projetos são astronômicas. As remoções 
diretas realizadas na cidade do Rio de Janeiro tornaram evidentes a magnitude de tal 
especulação, e o deslocamento de trabalhadores para as áreas mais distantes da cidade 
e da região metropolitana deu-se porque os preços dos alugueis e de outros serviços, 
movidos pela especulação, tornaram a moradia impossível em determinadas áreas. Além 
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disso, observou-se também a permanência da ineficiência do transporte público (Zão, 
2017). Hoje, evidencia-se que várias das obras olímpicas – mal geridas, subaproveitadas 
ou abandonadas – foram superfaturadas em esquemas de corrupção. Em vez de se 
engajarem mais politicamente em face dos problemas do Rio de Janeiro, muitos cidadãos 
acabam deixando a cidade por necessidade ou por opção. 

Ademais, a situação econômica e política desfavorável fez com que a criminalidade 
se disseminasse pela cidade, de forma que áreas de engajamento dos cidadãos, como 
associações comunitárias, tivessem seu acesso bloqueado na disputa entre a Polícia e os 
criminosos. Ainda que as bases das UPPs continuem nos locais onde foram instaladas, 
esses lugares vêm sendo gradualmente reocupados por facções criminosas desde o fim 
dos Jogos Olímpicos. Diante da falta de uma política específica para a segurança pública, 
o governo do Estado do Rio de Janeiro voltou a centrar-se no combate às drogas, que 
vitima principalmente a população negra e de baixa renda. As investidas contra traficantes 
têm recuperado um cenário de interrupção do ensino público e privado e dos serviços do 
comércio nas regiões dominadas pelas facções (Truffi, 2017), como se viu na favela da 
Rocinha e nos seus arredores em setembro de 2017. A situação de violência disseminada 
dificulta a mobilização pública em comunidades atingidas pela guerra entre as forças do 
Estado e as facções criminosas. 

Na dimensão histórico-cultural, a violência disseminada na esfera pública dificultou 
o acesso a lonas e arenas culturais nas Zonas Norte e Oeste da cidade, e a crise 
econômico-financeira reduziu a quantidade de verbas a serem utilizadas na manutenção 
de equipamentos culturais e no pagamento de funcionários que trabalham nesses 
equipamentos. No âmbito de eventos culturais, o ajuste fiscal promovido pelo prefeito 
Marcelo Crivella em 2017 atingiu as finanças de alguns dos principais eventos culturais 
da cidade, como os desfiles das escolas de samba e a Parada do Orgulho LGBTI-Rio. 
Crivella foi acusado por uma série de grupos de deixar que suas convicções religiosas 
interferissem nas decisões administrativas (Martín, 2017). Diante do agravamento da crise 
econômica em 2017, os organizadores de blocos de Carnaval de rua começaram a apelar 
cada vez mais para o angariamento de recursos via financiamento coletivo pela internet. 
Entretanto, blocos pequenos demonstram uma dificuldade muito maior de arrecadação 
que os maiores (Ramalho, 2017). A Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro 
(RioTur) argumenta que os editais culturais, a Lei Rouanet e o financiamento coletivo 
colocam-se como alternativas. Ainda que os blocos sejam considerados cultura pelo seu 
potencial turístico, a Prefeitura manifesta pouca consideração pelos aspectos econômicos 
necessários à realização não apenas desses, mas de outros eventos culturais populares na 
cidade, evidenciando uma separação clara ainda feita pelos formuladores de decisão entre 
as dinâmicas de organização econômica e a esfera da cultura, mesmo que as atividades 
culturais sejam responsáveis pela injeção de verbas consideráveis na receita da cidade 
(Frydberg, Kossak, & Machado, 2016). 
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Evidências simbólicas da identidade da marca
Levando-se em conta a dimensão dos atributos intangíveis da identidade da marca 

da cidade do Rio de Janeiro, os dados levantados pela plataforma de tecnologia PiniOn 
em 2016 apontam que a estima, a admiração e a confiança que as pessoas sentem pela 
cidade mostram níveis insatisfatórios para uma marca de cidade bem-sucedida. 71% dos 
respondentes da pesquisa apontaram que estão atualmente insatisfeitos com a cidade. 
Entre estes insatisfeitos, 72% consideram a possibilidade de morar em outra cidade. Dentre 
os principais motivos pelos quais ainda não se mudaram, 50% apontaram o receio de 
deixar o trabalho; 44%, falta de dinheiro para arcar com os custos da mudança; 30%, a 
manutenção de laços com a família; 20%, a realização de estudos; e 19%, a presença de 
amigos na cidade. Dentre os principais destaques negativos da cidade, os respondentes 
apontaram a falta de segurança pública (82%); as péssimas condições de trânsito (76%); o 
elevado custo de vida (62%); a poluição do ar, ruas, rios, mar e lagoas (54%); e as condições 
precárias de atendimento em geral, no serviço público e em estabelecimentos particulares 
(40%). 84% dos respondentes diziam não se sentir seguros para praticar esportes ao ar 
livre nas ruas, orla e espaços abertos da cidade do Rio de Janeiro. Dentre as causas para 
tal insegurança, eles sinalizavam a falta de policiamento (92%), o risco de arrastões (63%) 
e a falta de iluminação nos espaços (54%) (Veja Rio, 2016). 

No que diz respeito à dimensão das conexões, os governos federal, estadual e 
municipal e a iniciativa privada lançaram, em setembro de 2017, o programa “Rio de Janeiro 
a Janeiro”, que abarca um calendário para realização de eventos na cidade durante 2018, 
com o objetivo de reverter a situação financeira e social grave que se observa no estado. 
A tentativa de alavancar o turismo mostrou-se uma das principais iniciativas visando ao 
aumento da arrecadação tributária e à exploração das vocações socioeconômicas da cidade 
e do estado do Rio de Janeiro (Coelho & Rodrigues, 2017). A expectativa era a de que tais 
eventos pudessem contribuir para a geração de espaços presenciais que estimulassem 
as conexões entre as pessoas e a cidade; entretanto, para que tais conexões ocorram, 
é preciso primeiramente se estabelecer um ambiente de segurança e confiança para que 
moradores e turistas possam transitar pela cidade e ir a tais eventos. Como comprova a 
Firjan (2017), dentre os principais indicadores de criminalidade adotados pela Secretaria de 
Segurança Pública, divididos em três grandes grupos (crimes contra a vida, crimes contra o 
patrimônio e atividade policial), 2016 registrou aumento em todas as ocorrências, de forma 
que isso inibe a presença de frequentadores a eventos realizados pela cidade, em especial 
na parte da noite.

Mesmo com o comprometimento de ajuda federal ao combate à atuação de criminosos 
na cidade em 2017, a ausência do Estado abre cada vez mais oportunidades para o avanço 
da criminalidade, que instaura um poder paralelo, por meio da violência. Tal crise na 
segurança pública degrada áreas anteriormente dinâmicas e afasta não só investimentos, 
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mas também pessoas (Firjan, 2017). Mesmo que os eventos possam funcionar como 
estratégias com alto poder de gerar conexões, as condições de possibilidade para que 
ocorram de forma tranquila e adequada não se colocam na sua plenitude na cidade do Rio 
de Janeiro. Isso se agrava quando o reconhecimento da cidade pela mídia internacional – 
em especial em veículos de maior relevância das cidades internacionais com marcas mais 
poderosas, como Nova York, Los Angeles, Londres e Paris – dá-se a partir de notícias 
que focam predominantemente a redução da presença das forças de segurança pública 
nas ruas e as ações de investigação em face das crises fiscal e financeira do estado e do 
município. Numa busca feita nos sites dos jornais The New York Times, Los Angeles Times, 
The Guardian e Le Monde da expressão “Rio de Janeiro” na segunda quinzena de outubro 
de 2017, cerca de 75% a 85% das matérias relacionadas ao Rio de Janeiro falavam sobre 
o contingenciamento de recursos para a segurança pública, a estrutura precária da polícia 
e a fragilidade das fronteiras nacionais e estaduais, utilizada por facções criminosas para 
a entrada de drogas e armas. 

Quanto à dimensão das potencialidades, as possibilidades de geração de inovação 
e de implementação do desenvolvimento sustentável mostram-se limitadas diante dos 
constrangimentos econômicos e políticos no Rio de Janeiro. De acordo com o Innovation 
Cities Index de 2016-2017, elaborado pelo Innovation Cities Program, o Rio de Janeiro ocupa 
a 130a posição no ranking global de cidades com potencial para o desenvolvimento de uma 
economia de inovação, ficando atrás de outras cidades no mundo em desenvolvimento, 
como Pequim (30ª), Buenos Aires (60ª) e São Paulo (76ª), por exemplo (2thinknow, 2017). 
O índice leva em conta aspectos como bens culturais, infraestrutura humana e mercados 
em rede. No que se relaciona ao desenvolvimento sustentável, o Rio de Janeiro mostra-se 
atrás de inúmeras cidades no mundo emergente no Sustainable Cities Index (2017), que 
leva em conta indicadores de desenvolvimento sustentável relacionados ao crescimento 
econômico, à promoção de igualdade social e à preservação ambiental. No ranking geral, o 
Rio de Janeiro está na 82ª posição, atrás de cidades como Pequim (73ª), São Paulo (79ª) 
e Buenos Aires (80ª) (Arcadis, 2017).

Imagem da marca
Na análise da compilação de dados acerca dos esforços de comunicação planejados 

para a marca e das comunicações espontâneas sobre ela, percebe-se o predomínio de 
uma imagem negativa associada à marca da cidade. O site oficial da Prefeitura procura 
fazer uma comunicação de engajamento, trazendo notícias sobre mutirões para atender à 
população carente em questões relacionadas à saúde por conta de demandas populares 
e a realização de reuniões do prefeito com entidades do terceiro setor a fim de debater 
problemas de classes e regiões específicas. O site também traz um link sobre “transparência 
pública”, onde se permite o acesso a documentos públicos, à estrutura e à competência 
dos servidores e ao orçamento e às finanças municipais (Prefeitura do Rio de Janeiro, 
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2017a). Entretanto, as comunicações produzidas pelos movimentos sociais e nas redes 
sociais foram predominantemente críticas à atuação dos governos estadual e municipal. 
ONGs como a Anistia Internacional denunciavam o impacto da crise fiscal do estado sobre 
a segurança pública e os abusos aos direitos humanos relacionados à morte de policiais 
na disputa com traficantes e o aumento, em 2017, de mortes por bala perdida decorrentes 
de disputas entre traficantes e entre policiais e facções criminosas (Anistia Internacional, 
2017). Críticas como essas reproduzem-se em grupos de discussão sobre a cidade no 
Facebook, que, como visível na coleta realizada em outubro de 2017, reproduzem matérias 
divulgadas por grupos do terceiro setor e de órgãos da mídia convencional, chamando a 
atenção em especial para a crise econômico-financeira do estado e as denúncias de casos 
de corrupção envolvendo políticos cariocas.

A comunicação sobre serviços públicos predomina no site da Prefeitura da cidade, 
que inclusive desenvolveu um guia de serviços em sua página a fim de buscar sinalizar o 
compromisso do prefeito, feito à época da campanha eleitoral, de “cuidar das pessoas”. 
Esses serviços abarcam a oferta de auxílios relacionados à saúde, a realização de atividades 
culturais e a melhoria das condições de mobilidade urbana para o uso pelos cidadãos 
e turistas (Prefeitura do Rio de Janeiro, 2017b). Entretanto, a comunicação voltada para 
novos negócios – em particular para a atração de investidores para indústrias tradicionais e 
serviços como o turismo – pareceu limitada, nos meios oficiais, à divulgação de iniciativas 
pontuais, como a divulgação do programa “Rio de Janeiro a Janeiro” e a reuniões com 
empresários de setores variados da economia para a abertura de empreendimentos na 
cidade. O mesmo se deu com a comunicação de visibilidade internacional, com notícias 
breves sobre atividades internacionais do governo municipal e a dinâmica de grandes 
eventos como o Rock In Rio em 2017, ainda que, nessas últimas, não fossem mencionadas 
a dinâmica de guerras entre traficantes e a intervenção das Forças Armadas na favela da 
Rocinha durante o evento, seus impactos refletiram na percepção sobre a realização do 
festival (Prefeitura do Rio de Janeiro, 2017a). 

O teor negativo já comentado acima nas notícias associadas ao Rio de Janeiro 
tanto na mídia local quanto na nacional e estrangeira impactou diretamente a comunicação 
de opinião pública. Uma pesquisa realizada em outubro de 2017 nos sites dos principais 
veículos de comunicação de circulação local (em especial os jornais “O Dia” e “Extra”) e 
nacional (como os jornais “O Globo”, “Folha de S. Paulo” e “Estado de São Paulo” e as 
revistas “Veja” e “Época”) revela que as notícias com informações relacionadas ao lazer e 
ao entretenimento na cidade não chegam a 20% do total de matérias na maior parte desses 
órgãos. Eles ainda focam predominantemente a dinâmica de corrupção governamental, a 
crise da segurança pública e os impactos sociais da crise fiscal e financeira sobre a vida da 
população, em especial os servidores públicos estaduais. 
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Reputação da marca
Em rankings produzidos por algumas consultorias internacionais até 2016, o Rio 

de Janeiro ocupava posições de destaque em termos de reputação (Reputation Institute, 
2014). Entretanto, após os Jogos Olímpicos, publicações mais recentes feitas por algumas 
instituições provam que a reputação da cidade veio sendo gradualmente minada em termos 
sociopolíticos e econômicos. O Cities in Motion Index de 2017 (Iese, 2017) coloca a cidade 
na 114ª posição em seu ranking de reputação, demonstrando o desempenho insatisfatório 
da cidade em termos de economia, capital humano, tecnologia e coesão social, sendo 
que este último se aproxima do nível mais baixo. No que diz respeito especificamente às 
condições econômico-financeiras da cidade, a última avaliação do risco de crédito do Rio 
de Janeiro pela Standard & Poor’s trouxe mais um cenário pessimista. O Rio de Janeiro 
conta com uma avaliação “BB” de longo prazo, o que significa que a cidade enfrenta 
incertezas crescentes ou está exposta a condições financeiras ou econômicas adversas 
que podem levar à dificuldade em cumprir seus compromissos financeiros. Tal avaliação foi 
confirmada em 2017, mas com perspectiva negativa. Era improvável que o Rio de Janeiro 
conseguisse uma avaliação superior às avaliações soberanas. Para a Standard & Poor’s, o 
sistema intergovernamental fracassou ao lidar com desequilíbrios orçamentários locais, e 
a gestão financeira foi prejudicada devido ao enfraquecimento de mecanismos de controle 
de gastos (S&P, 2017).
Discussão e análise

Sobre a dimensão produtiva, a retração da economia, o desemprego e violência 
urbana enfraqueceram quase todos os elementos da marca: criativa, empreendedora, 
energia, entretenimento, esportiva, infraestrutura, mobilidade e tecnológica. A exceção 
cabe ao turismo, que, mesmo em queda, ainda se mantém como uma das mais importantes 
fontes de renda da cidade. Sobre a dimensão política, destacam-se três aspectos que 
colocam em risco a viabilidade do projeto de cidade e sua marca: a ausência de uma política 
pública robusta de segurança; a escassez de espaços de participação e cidadania; e o não-
reconhecimento público de uma gestão pública eficiente. Nesta dimensão, o elemento que 
ainda oxigena a marca da cidade relaciona-se ao fato de ela ter visibilidade internacional. 
Entretanto, tal elemento associa-se mais à dimensão produtiva no campo do turismo do 
que no reconhecimento público internacional dos gestores e/ou representantes locais. 
Agrava esse quadro a existência de um reconhecimento internacional negativo diante da 
prisão por corrupção de autoridades do governo estadual. No campo da dimensão histórico-
cultural, a violência urbana retira da construção identitária da marca a percepção da favela 
como espaço urbano integrado à malha da cidade. Da mesma forma, enfraquecem-se as 
referências históricas pelo limitado acesso aos equipamentos culturais e às manifestações 
artísticas e sociais.

O impacto do esvaziamento das evidencias físicas agrava as percepções 
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negativas sobre as evidências simbólicas da marca Rio. Historicamente o Rio de Janeiro 
é reconhecido pela alegria e autoestima do carioca. Esses elementos da dimensão dos 
atributos intangíveis se mostraram fragmentados no levantamento de dados da pesquisa, 
destacando-se o relato de que a boa parte da população deseja sair da cidade. Mesmo 
a paisagem da cidade, que representa um elemento com menor poder de ser impactado 
pelos demais, começou a ser vista de forma negativa diante da poluição que assolou a 
cidade e a insegurança para o uso dos espaços públicos ao ar livre. 

A dimensão das conexões, que traz em si o estilo de vida do carioca, as experiências 
com a cidade, as trocas multiculturais que são possibilitadas e as vivências em outdoor se 
perderam com o fim da realização dos grandes eventos internacionais na cidade. Embora a 
pesquisa mostre um esforço no sentido de construção de um novo calendário, esse ainda 
é insólito diante das fragilidades que assolaram a marca. A mesma análise recai sobre a 
dimensão das potencialidades da marca que, diante do cenário que se apresentou no ano 
de 2017, tendem a gerar potencialidades mais negativas do que positivas, podendo ser 
uma pá de cal sobre os demais elementos da marca Rio.

CONCLUSÃO
Embora o gestor da marca de cidade não tenha controle sobre as narrativas 

produzidas pelos variados públicos, compreender que existe uma relação de causa e efeito 
entre a identidade, a imagem e a reputação da marca podem facilitar o processo de gestão. 
Se as narrativas da marca não estiverem baseadas em sua identidade, a consequência será 
a apropriação da marca pelos públicos em uma profusão de narrativas produzidas, sem 
referências articuladas com a real proposta de valor da marca. Retornando a Reis (2016), a 
gestão da comunicação da marca de cidade é um processo que deve: (1) partir da definição 
clara dos elementos de sua identidade; (2) construir narrativas da marca adequadas às 
características da comunicação contemporânea onde se destacam a transversalidade 
das mídias (transmídias) e o crescimento do interesse por informações ancoradas em 
estratégias de entretenimento (infotenimento); (3) monitorar as narrativas sobre a marca 
que são resultados das vivências e sensações que a cidade promove nas pessoas; (4) 
estimular a difusão de narrativas pelos variados públicos que estejam em alinhamento com 
a identidade da marca e desestimular aquelas que enfraquecem a percepção de valor da 
marca; (5) como resultado deste processo, fazer releituras constantes sobre os elementos 
da identidade de marca a fim de que a marca tenha aderência com as expectativas dos 
públicos. 
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